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As Especialidades de 

BELEZA 
do Instituto Anglo·Francez dJ Bleetrolysls. saa de to0 

da a coollanea e de r~ultadas seguros 
CJ\Bbl.IS llOL'l'JNU. Limpa, o brnnquola, embole•• o 

tonlttca a pole, tirando as rugas, manobtla, ora-
~°o~to ªºt:~~!~º 4&>8óe~º arroz. 20 anos de exUot 

AGUA uof•flNK. Mara,"111\0sa para a pelo. Llm;>o o 
ovtti- a gordura. o os pontot' negros e tem. a gru· 
de proprle.d•de do fechar o• poros: &$00 o. 

PO !>h AllTIO'l. cHOT.TINK>. Jllnlsslmo "mul\o ado· 
rente: <\SOO o. 

8ABON8'J, dlôt."l'lNlb. F'lnls.slmc;i. Cada eabonsl...J 
tem um &le&lado de pureia: 8$00 o. 

•MAU. do PJOU.KS. Para branauea.r a aa.ra, pe1ooco, 
:;~::~Ni~º·o:~b=t~~~~~'j,ª .;1~~.~~1:Uls:3 :. pó de 

J.>f\BCKt.K CRJ>AM. Crtlme lnfallvol pora tirar-.• sa>­
d••: ~00 o. 

ANT1-1'ACllES. LoçAo para tlnr as sardas sem Irri· 
tar a pele. lnlaltvoh 4SOU "· 

LOTJON OIVl~li. Tira lofoltvelmont• os pontos no· 
gros o tooha os poros: 4$00 o. Uso-se eonJunla­
mento com o e.Cromo Uolttne•. 

BAUM.K O.K BBAUTllº . (Para aa pele• secas). Ama· 
ola a pele, tornando-o. una e aveludada. Maravt· 

1.A1*º;M1~~~gif~~lr~~1!~o~á.11hoao lelle Impede e 

c11Í
1&1t •g1~~1~:iL~~b~~.~~.t~q".,g~".; ;~~ iôrnan-
do-a Una o aveludado: 4$00 "· 

ROSAL1NH. Creme pAra. dnr a c.Or natural As fo.0011 e 
ao• lablos. Muno adoronlo: ~ o. 

f\OSALINB, Liquido para dtr a cOr nalural ~s laooa, 
ao.ti labfos e és unhae. Nlo sat ao c.omer e bo· 
ber: 8$50 e. 

ROU<.i.K llb. vm HOLTINB. DA as laees uma linda 
cor ro,,.,ortn; 4$00 o. 

DEOOOH. Par~\ Urar o cheiro doa so•aooa. Jndls· 
lensa,.el para todas as aonhoraa: 4SOO o. 

BL :.::~?t' ~~~.:.o~~i~L~lns F:;.~:~v.m~·~=·t~~:; 
8$60cont. 

8Al'.l:C OliPILATORY. Tlra momoot.aooameuto oa petos 
aem trtatar a pehu 4$00 o. (Pa ra. tlral-oe 
cdUn\a vos paro sempre~. ha s ó o tratamento pela 
l!lolrol)'Be no nosso Coosultorlo). 

ANTIPOILS. 1·roparodo ospoolal paro Impedir o au­
mento e. creselmcnlu da penugem: S$00 o. 

SEVB SOURCILLIKNE. Faz creoeer oo •Obroneelhbl 
e P••lanaa dando brilho aoe olho•: 3$60 o. 

MY:s'rll'LOll. Para apllcar ne& postonaa, &obrane>o-
~Tfva:te&:º'fsº&ir•:: torndndo os olhoe grandes e 

OO'l'AS MAH.AVU~UO::,A~. t>A brilho o ternW'a aos 
olhos. tirando u• Inflamações+ 4$000. 

llOLTIN)i 1!011 TllK flAlR. Producto IDRlez de mal• 
a llo valor !\Cltet ptt.r&r a qaed~1 e raxer nas cer e 
oresoer o cabelo. e restituindo-lhe a s ua cõr z:aa­
ture.1 o impedindo-o do embrnoqucoer: 5$00 oent.. 

·(NAo 6 pintura/. 
TOfüCO llOLTINE N. • 2. Pora o cabolo gordo. lott.­

llvol eonl.ro. o. seborreia. otl•lco e tos oasa.or e 
crescer o cabelo. lmpodh1do-o de .e.e.ir • de em 

PBflf~tltr~~; .ff,?!> ~âravllhos•monto • caspa o a• 
Tlf(or ao oabelo. parando a quodtu 4$00 o. 

BRU.llAN'l"l.\JI. TOl'llOUI!. M brlll10, Cloxtbll!dado e 
~r 

0
no cabolo. toroando·o omito sodosoi 3$50 e 

SllAMPOO llOLTINE • .Km pó, para l&•or • cabe9a. 
Tiro o cagpu, deixando o• cabelos brilhantes e 
sedosos: $Sõ o. 

BL0.NU11'hº ue.seotortmte da ponutitem o do1 pelo& 
lornan40°0> quasl ln•ls l•ols: 5$00 o. 

TINTURA HOT.TlNJl. Par• o o•bolo o bigodo. <ln· 
a.ompa,.11•eh· o d"uoia só apltc.aç&o. 1'60 aal nem 
mnnoho a pele. multo economlca: f6$00 e. 

CUTl-CRKAM. Tira u poloa em •Olla dU llDbll 1 ~ 
!1$60 o. • 

SUC D8 Mll\fOSA, Branqueia e am1cla a8 mlo1, per· i 
fumaudo·a8 dellolosaxnenl-ei 3$ro o. e 

VERNIZ llOLTINlt. J)~ um brilho de dlamotea 61 • 
unhas, orotogo·•• e dâ·lhoa uma Jloda. eõr na.tu· ; 
ralt 2$60 o. ; 

LOÇAO 110LTINE N.• 2. Para tirar o vorDls d•t • 
unhas e preparat.._s para uma nova aplloaoto ~ 

oxciffL~· Ultima dGSooborla da clenola, para dlml· ~ 

O HOMEM 
MISTERIOSO 

PO º~11ÓL°i'l~º8N .:8 :~~~~ ~':z1Ja'Y:1 e::.;. ••m º' ~ 
aumentar: 6$00 o. • d 

PR.t;PARAUOS PARA o DBSKNVOLVIMBNTO E BN· õ Que em 1920 profetisou a morte e 
~:~~e~~~T3s f.~:. ~f..1.?a8me~l~"~l!::," ,"o.~'Jf:·.~·. : MACHADO SANTOS e outros acon-
<>0m1•1e1amen1e lnoronstvo: t6$150 c. ~ tecimentos publicos (leiam o •Diario 

MA~~'1!~!í~:~rco~tr~~~.º::•~!1~.~1TMa.~1boaa P• ~de Lisboa>, do dia 5-11-921), e diz o 
uo,y:~l.~~l..1~o'.~~-n~:~~u~i::~~~o~ ~1~~· do• ~ '\losso passado, presente e fu~uro, ~m 
PO~Dr0t,?i~ª~:~0n;~.11~~~iá ~6Pg1~r~1::"!ºb:a~~·. ~ amores e casament~. n egocios, '\lta 

dando beleza ao ~osto o ao corpo. Dellclosament• • gen s, mudanças de '\Ilda, etc., é o as~ 
Lo~tb'Ufi'Jf~iN~~: a. Tira tntaJlvolment~ a l.r•n•· : fro/ go J. '/{abesfana, que se_ m udo!1 

~raçao oxeeaslva das mao• e da ura. Comple· • para a Rua Pascoal de Melo, 103, 1. , 
"º ;;g~.~f~"~to~T~~ 'l.i.· a. Ada1r1ngenio : frente, . Lisboa. Se escrever envie 

f!"J.•c1:•. P3_r• 
1 
P•!,8• oloos••· Para põr depol• d• ~ 1 :000 réts para a resposta. 

AGU~ 8E êOLÔi1": . .Bxt.ra-aupertor. 8$00 • · : 11••111•11111•111111111• 11 11 111•••••111111111•1••• 11111• 1• 1•• .. 11••111 1• 

Al'ARl!LllO liL!iCTROIJJ.\AMICO 1)0 DR. ITTNSON, • M ELI NA MO l!KLO A. DeslrulçM radical do• pelo a em • 
o.aH. ~lmpllaslmO O lolOll\IOI. cUnlcO> tratan:iODl(.. ~ 
ucomondado polos modloos. : MATA-PO.RMIOAS 

APARELHO: MOD.KLO D. Para doatrulr 01 pelo• • s 
par• ay11caç6e• oJectrlqu ao rosto. (Deeapar1çao • Vende-se em toda a parte. 
~:~.n1;.~~ ... ~~· 1~uf:"en'::ª~t:>~ª· c1ea1r1us, •.nu ~ D,eposito geral: 

TRATAMENTO NO ~NgTITUTO. Do&lrulçtto radlC81 e ; l C a Ll / d. 
garanltda doa polos oaboles o ponusom do ro•to • Fernandes, A/me da ~ • m ta a 
pola ii1001rol780. unloa eas• da ospoclaJtdado, e>om ; RUA DO LARGO DO CORPO 
tote anos do jr••tca. . ; 

DBSº'~~:.c~~ta ~!~~P~f,~.~~ i!I;.l~s•:,•1:,:~~~~~: : SANTO, 10, 1.0 
s ardas, pontoR nogrott , otcatrlzea. algnaea dt • 11111•nn111t11•111111111•111111111•11••11111111111111 111111111••r11• .. 

bexigas. 1tnri1ngonR oto. elo. Metodo maia mo· ; 
dorno: t, 4$00: Dezla, 40GOO. ! Q E~ Q A Dl!SBNVOLVIMU.N'f() J! liN!<IJAMENTO DOS SBIOS. ! .J:'Ji,.. 
Ou o. sua reduC-dO por nm m&th,.O oomple\a.mente. ~ 

curi'f'g;. ~1j'~\':J4..:'U'lrt8~ªidAGllBZA. ª E'! segundo a opinião d_os Ex.m•• 
TRATA~IRNTOS EJ.ETRICOS AO CABBLO. para P•- ! ' medtcos que o teem experimentado, 
T1N'.!a1~A"'f:,°<fJ 6~7:~i'h1.º.:::'~~d·a~r::C:,;e•1 Muna ~um tonico de efícacia certa e sem 
LAV~~~1~~º1)A cAenr:A. com aooair•m olootrloa.- ; ,egu

1 
atl , sobretudo nas a f ecções se-

De~ooloraoao de cabelo. ~ gu n es: 
ONDULAÇAO MARCllL.-MANUCUR8.-cSALAS SR- ~ Anemia clorose neurastenia pa-

PARADAS. ~ Judismo, doenças do peito e e~fra-
ã quecimento sieral. Excelente nas 

Madame Hll.. T~N. Olrectora do lnetltut0An1tlo· ! con'\lalescenças. 
Prances de Electrollsle • Excita o apetite e dá força sendo 

~muito bem tolerado pelo aparelho di­
R. Anchleta, n. º 2i 1. º, O. (Ao Chiado-LISBOA ~ gestivo. 

; Preço 4$00 Telefone C. 5386 

HO PORTO : - Rua Alexand11 He1cu!ano1 238, 2. 0 i DEPOSITO HYPODBRMJCA 
! 

par• lr•la.mento e venda ao Produetoa de Bolou. : R. o~ SRUIRE. 153 - 16L6f. 765 B 
: 1• 1• 1• 111• 1• 11111•1•1• 11 11 11111111111111 1•t1!1!111 11 11 11!111 11111-1tit • t• 

Ao preço dos productos é preciso acreacen· • 
tar de i&&o até ~ par a o porte e émba· : 
lagcm, conforme o peso. 

DEl~TEt> ARTIFIGIAES 
corôa~ 

l l l l lt111 1111!11• •• 11 1• 1•1• •1 •• 1• •• 11 111• 1•1• 11 11111e11 11 11 1• 11 1• 1•1• 1111111911111Jllll l l ll l l l • l • l 111• 1• 11 11 1•1111 11 11 111• 11••••••1•1t1•1•111•11111 •••1•1111111•1111 ~ 

Extrações sem aor, 
d•ouro, dentes sem placa. 

; . 

1 
CI\~~ .. ,, ~ Y, B 1 1 

Iluminação, higiene 

1 
e aquecimento. 

120-R. DOS RETROZEIROS-12? 
LIRHOA 

!'!'!!'!!'!!'!!!!!!!'!!'!!'!!!!!!!!'!!'!!'!!'!!~ : R. Eugenlo doa Santos, 35, i 1. • 

Cio·tas Divinas . """ .. , ... ,., ... 111··~;:~;~::;<;;:~ .. ~:111;;';;; 

i PRISÃO DE VENTRE 
Preparado ideal para tornar o cabe· : 56 se cura com as 

to á sua primitiva côr. Exclusivo da ~ AGUAS DE SANTA MARTHA !Ericeira) 
penteadora MADRILENA. R. Diario: Deposito geral: 
de Noticias, 41, r/c. _ R. Affonso d 'Albuquerque, 4 

• lCruzes da Sé) Lisboa 
liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii De posito no Porto: R. do Alma da, 59-t.' 



A GRANDE ATRIZ ANGELA PINTO 

que a ILUSTR.AÇÁO POR.TUOUESA, entrevista no seu numero de hoje 

LISBOA, 5 DI! JUNHO DI! 1922 50 CBNT~VOS 



o 
ELOGIO 
DOS 
FUTEIS 

E
U sei que esta cronica vae contraria-la. Estou 

a advinhar o protesto decidido, veemente, 
que ha-de subir-lhe aos labios, oue lhe agita­
rá os nervos num estremecimento forte, de 
repulsa. Perdõe-me ... 

Eu não quero maguar o seu romantismo, 
c:ssa volupia impenitente pelas emoções fundas, exa­
geradas, em que você desperta e incendeia a sua an­
gustia, toda a tortura insaciada dos sentidos. 

A sua sensibilidade vibra só no clamor tempes­
tuoso dos sirandes conflitos, das grandes tragedias 
moraes: nilo entende o sentido pictural a entoação 
decorativa, preciosista, que a vida ostenta aos nos­
sos. i 

Você é, enfim, uma~ romantica, uma supliciada, 
uma ardente emotiva. 

As suas evocações avultam sempre e perpassam 
num cortejo sombrio, onde se erguem perfis macera­
dos, aflitivos, que a dõr as11inalou. 

Comprehendo e sinto bem a sua megua, esse ter­
nura obsecante, fraterna, por todos os torturados, pe­
los loucos, tristes sonhadores que afojlam a vida, a 
queima-la, na chama esvelte duma Anciedade linda. 

Mas <JB meus olhos já se cançaram ... E ainda me 
sangram nas pupilas abertas as tatuagens vivas, dolo­
rosas, vincadas a siumes de fogo, na maré alta do so­
nho, na maré alta da tormenta. 

Agora voltei-me pare outro lado, já exausto. E 
chego a invejar as horas brandas, aloiradas, daque­
les que passam e apenas pousam ao de leve no tumulto 
já disperso, diluido, das paixões, dos dramas mais in­
tensos. 

Eles nunca viveram o instante supremo duma 
grande alegria. mas tambem não conhecem a dõr nem 
o travo dissolvente, venenoso, que ela deita a arder 
pelas almas. Os seus siestos, as sues frases teem sem­
pre um colorido efemero, uma inflexão fragil, super­
ficial. que se dissipa como um ritmo de espuma des­
prendido ao vento. 

O alarido sonoro das sensações impetuosas, das 
sensações vibrantes, em sobressalto, só lhes tóca e 
tremula e epiderme. 

Eles são emfim, os estilizadores ironicos da vida. 
São eles que desenham o perfume airoso das formas 
e contornos. a leveza ondulante, preciosa, das pala­
vras e conceitos. 

E é nas suas atitudes, nas sues frivolidades. que 
eu folheio as mais lindas paginas desta epoca febril, 
desta epoca vertiginosa, de «magazines». 

ANTONIO 
DE 
MONSANTO 
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ENVIA-NOS o sr. conde de Sabugosa. n'uma genti­
leza que nos lisongeou E>xtrE>mamente, a segunda 

edição das suas Neoes d' Anta1ú10. A ela se referirá, 
com o relevo que merecem sempre as obras do ilus­
tre erudito aristocrata, o nosso critico literario. Por 
hoje, só queremos acentuar ao sr. conde de Sabu· 
gosa a nossa devotada homenagem- nêste seu novo 
triunfo. 

E' para notar o sucesso do Auto dos Faroleiros da 
ilustre poetisa D. Branca de Gonta Collaço, de­

vido especialmente aos seus lindo versos musicees, 
onde canta, n'uma aleluia emotiva, um coração lumi­
noso de luziada. 

SAIU na quarta feire A Co11te111poranea, um «maga­
zine acentuadamente modernista, com um admira­

vel espete d' Arte e uma explendide colaboração de 
individualidades em destaque na literatura de hoje. 
Entre outros elementos notaveis, mencionaremos uma 
certa em francez da sirande escritora Rachilde, que 
faz parte do livro Le Pare du Mys/ére, que a ilustre 
directora da Mercure de France escreveu de colabo­
ração com Homem Cristo (filho) e que sai em Paris 
no proximo inverno; um artigo do sr. Alves d' Aze· 
vedo sobre Hiqle11e e Belas Artes; uma linda capa de 
Almada Negreiros e varios outros desenhos de relevo 
ilustrando a sua curiosa Histoire du Portugal par 
Cceur; umll novela inedita de Pernendo Pessoa, O 
banqueiro anarquista; uma interessante cronica de 
Afonso de Bragança, Carla a um esteta; e uns versos 
póstumos de M"erlo de Sá Carneiro, sobre Paris. 

E' José Pacheco o director da Co11tempora11ea, que 
encontre uma bela orientação no seu espirito culto, 
audacioso e surerior. A José Pacheco, portanto, 
nosso querido e apreciado amigo, os nossos para­
bens. 

ABRIU ontem, no Salão Bobone, a ei<posiçilo do 
pintor belga ÁlbertJourdain, um nome bem conhe­

cido e admirado entre os nossos artistas. 

POR absoluta falta de tempo. niio nos é possive1 
publicar hoje uns belos versos da ilustre poetisa 

Candida Ayres de Magalhães, que sairão no nosso 
proximo numero. Eguelmente só no proximo numero 
será possivel publicar e pagina do ei<trenjleiro do 
nosso ilustre colaborador .Dr. Alfredo Rocha Pei­
i<oto. 

SEGUNDA feira 1>assada, teve Jogar no Eden a fes­
ta oferecida pela Associação dos Trabalhadores 

de Teatro ao Sindicato dos Artistas Espanhoes. Ve· 
rias fil!uras em destaque na scena J>Ortugueza, can­
taram e recitaram primorosamente. Só lamentámos, 
por vezes, a impropriedade na escolha dos trec!!2_!. 

O artigo que hoje damos sobre Cora Lapercerie é 
retardado do nosso numero passado. Julgán.os, 

porém, que não perdeu a oportunidade. 

APESAR de ir adeantade a época litereria. ainda 
este mez sairão ell!umas novidades e salientar : 

um volume de Alfredo Pimenta, um romance de Ce· 
ser Frias e uma novela de João Ameai. A capa desta 
ultima é do ilustre aguarelista Leitão de Berros. 



A Festa da FIOr 
é uma verda­
deira festa de 

Maio: pelo sol que 
vibra nos grupos fe. 
mininos, um sol de 
graça, de primavera 
e de côr; pelo buli­
do que espalha na 
cidade, um bulicio 
de jardim em festa; 
peta espiritual bele-

A 

FESTA 
DA 

FLOR 

za do seu simbolo, João Amcnl, dlrector do Jlustraçao Porl11Jr11esa. nssnllndo pelos gonus 
tornando cada mu- oendeuses no lnrgo das 1>1111s JgrcJas 
lher, admiravelmen-
te, uma nova rainha 
santa. 

A Festa da FIOr, 
em Lisboa, teve. uma 
vez mais, o triunfo 
carinhoso de todas 
as obres de piedade 
e de coração. Pelas 
ruas fóra, todos os 
sorrisos se abriam 

ás vendedeiras gen­
tilissimas .da flOr­
todos os $Orrisos e 
todas as generosida­
des. A' taade, cada 
pessoa que passava 
era um camteiro de 
pequenas flOres 
brancas, rosadas, 
\lerdes, az1Ues. Havia 
uma frater nidade no 
ar, um gramde abra­
ço lununoso de al­
mas. 

A Festa da Flor é, 
em Lisboa, um dia­
santo da rua-o uni­
co dia do ano em 
que esse balcão agi­
tado que é a rua to­
ma a doçura aben­
çoada e a serenida· 
de victoriosa d um 
andor de Beleza, de 
Fé e de Ternura. 

O ex.presidente 011 nepubllca sr. u11ulrante Cnnto !I Cnstro comprnndo a sua flor 
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A ENTREVISTA DA SEMANA 

Angela t>Jtllo, a nossa grande aetrlr. 

A NG EL A 

A' 
hora"'!aprazada, quando me dirigia á resl­
dencla da artista, ou la. medllando no seu 
grande genio -genlo o a.lma que raziam 
dela a primeira entre as maiores do Teatro 
Portuguez; e toda a vastíssima galeria dos 
seus cllpos1, - na opera, revista, comedla 
e clrnma-se Iluminava de grandeza, ora em 

humorlstlcos traços duma graclos11 mallcla, ora cm ges­
tos laclnantcs de lrrcmedlavel angustia, de desespero 
e loucura 1 

Por((.ue esta. exraordinaria mulher tem vincado, em 
todas as modalidades de teatro, sempre superlorml'llto­
<lesde o policia burlesco da revista até á tragedla do 
•Hamlet,•-da amorosa rameira dn •Severa• al(> (1 apai­
xonada rainha da •Exilada•- c sempre bem, (ts vezes 
rormldavel, e nunca representando mal. 

Em tudo Isto pensava quando mo abriu a port11 uma 
crea.dlta que mo levou atravez dum corredor ondo ha 
ilecoracão do nl'mas ga.ulltlcas, de nclagas e punhais; de­
.ools uma. sa.lltn elegante com estofos e espelhos, ma.Is 
um belo salíLO 1 uxuosissimo onde os passos ahnf11m cm 
peles e veludos e, enfim, um pequenino gahlnclc de 
trabalho caprichosamente decorado á portuguczn· mo­
bilia alentejana estilizada om verde escura com rosas 
claras, estelrns alapetadas, lanterna de ferro suspensa 
do loto-o por totlu. a parte <Jesenhos, ca.rlcaturus, re­
tratos a.os ml!Jrnres, todo um mundo de lindas recor­
daclles, um JH•.ssado ele glorias ... 

.E' aqui o c:ncantudor refugio onde Angola eslu<la, 
trabalha, sonha <' aninha as su11s saudades- aquelas 
saudades ele que ela me falou com lagrlmes, na tremu­
la e comovida cvocncíio que todos os artistas Icem ao 
cntnrcl ecer da \Ida. 

A artista nfio tardou; encantadora de mod<'stla, na. 
sua tu nica ele i;cda •gris», cal>elolra vagamente loira, 
osiend cu-me as magras rnAos aroctuosamcnie, com 
a((ucla sua vor. d'o lma, que c·apllva e prende ... 

... E que n1ula tinha oarn cllr.cr, já tinha dilo tudo ... 
-Uma mulhel', uma artista como a senhora, nunca 

diz tudo; tlca-lhe, sempre, alguma coisa para dizer, á 
espera do ultimo amigo curioso ... 

PINT O 

- Nada de novo acon ... r, mas conversemos. 
-0 e se P::issou na sua vida de artista, que esteve! 

tanto ~ompo rôra cio teatro onde hoje aparece, quus 
como hospede do publico? 1 

-Sabe lá? !- Desgostos coisas intimas que me fize­
ram adoecer gravcnte. Estive para não tornar ao tea­
tro . .Magoaram-me, falta de lealdade para mim que sou 
tão amiga. de todos. Fizeram-me imenso mal; não torta 
voll11clo, pelo menos tlio cedo, se os meus queridos co­
lcgns Hoblcs 1\•loniclro e Rey ColcLÇO me não tivessem 
clemovlclo dos seus propositos, com a sua lnslstcncla. 
dclicoda. nepois da cr ise consenti cm trabalhar com 
estes artista!> nalgumas peças, cm papeis men s vlolen· 
tos; mas Ião carinhosamente me trataram, que estou 
decidida a ncar, clellnltlvamentc, no elenco da compa­
nhia <1ue funciona no Pollteama, onde conto fazer, pelo 
menos, trez peças. 

- n o sou roportorlo antigo'? 
- l~rancamente, olnda náo sei que peças vão; prefiro, 

hoje, o teatro sereno, corn um fl o de ternura. mas sem 
grnnclos vlo lenc!as- nl\o posso brincar com o meu co­
l'llÇilO. 

-O seu reportorlo <'ra um cncanto:-•A Zázá>, •O 
Ladrão•, •Frei Lulz ele Sousa•, a •Lagartixa>, a «.Exila.­
da• ... 
-1~ tantas outras ... nllo me fale desse tempo ... tu cio 

suuclnôes, sombras ... Pouco farei Já desse reportorlo, 
pon1uo nrm os n ervos cons()ntem, nem existe a mo.Lor 
parte dos Rrlistns com quem criei essas pecas. O Au­
gusto e o Joiio nosa mortos; Ferrclrn da Silva doente; 
o Alexandre de Azevedo arredado: o llcnrlque Alves 
auzente ... outros dispersos ... Sabe lá a saudade anltlva 
que faz o Interpretar essas pecas com outros artistas e 
embora de valor. mas com os olhos nos c1ue partiram, 
que nl!o virão jamais l. .. 

-O passado é a groncle torturn dos artistas, ó o lrre­
mcdla.vel. 

-E· eu que o vivi, a esse passado, com paixão, sabe ?I 
-com paixão a valer . .. 

\ sua entrada. t>ara o teatro, conte lá '?!-Uma. len­
denclu, um caso do p1\IXl\o ?l 
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-S lm, talvez - é que linha de ser: Eu gostava de 
teatro mas nunca pensara em ser actrlz. Um dla, ahl 
pelos meus desasete anos, um rapaz actor de quem eu 
gostava, pedlu-me para Ir cantar numa festa de Lutza 
d'Abreu; eu cantava qualquer coisa - um floslto do voz 
timbrada o algum sentimento - rui á festa e o publico 
aplaudiu imenso. Esta coisa <le palmas, do palco, a pal­
xãO pelo publico, sabe?! 

-Tinha do ser; entrei para o teatro, estreando-me em 
Setubal num teatro barraca, na opereta •Simão, Simões 
& c.•., e depois vim por ahi tóra, em todos os teatros, 
na opereta, na revista, na comedla, no clrnma, até hoje ... 

- Falou em paix!lo pelo publico?! Vejo que gosta do 
publico, que este lhe interessa ... 

- Imenso, gosto multo do publico e devo-lhe infinila 
gratidão; numa carteira já longa, sempre a traball\ar, 
aqui, no Porto, na provlncla, nus ilhas, no Brazil, e 
sempre, sempre senti o pul>!lco a meu lado nas mais 
comovedoras manlíeslacões. Claro que, tenho paixão 
pelo publico-um gmnde amigo ! 

-Qual a peca de c1ue mais gosta l 
- Diversas merecem a mlnl1a preforencia,- como 

•A Emboscada>, •O Ladrão•-mas da que mais gosto 6 
•Primeira Causa>, pela grande emocão e ató pela le­
cnlca varladlsslma de cada um dos netos; tem que la· 
zer, mas gosto. 

- Porquo não resuscita alguma das suas crenções me­
nos violenlas? 

- Bem vê, isso não deponrle só do mlm; há os elencos, 
o crlterlo comercial <las Emprezas ... 

- Nilo lho parece que no nosso teatro de comedla, 
onde estão aparecendo artistas nossos de grande valor 
todavia na uma cel'la desot"ganisacão, um pensamento 
errado e desproporcional sobre valôres, uma falta de 
coesão que desacerta e complica ?I 

-Sinto J,sso, absolutamente .de. a.cor.do; não sei bem 
as causas,'·mas ij a!!slm. ·Peróm" ·no · Póllleàma-, onde es-1 

tou, tudo corre multo bem e não me parece mau o con­
junto: além de Robles e Rey Colaco, que é uma senho­
ra gentlllssima e uma grande artista, está a Esler Leão, 
o Henrique de Albuquerqne, Gil, J?erreira, Raul de Car­
valho, um novo com Imensa vontade e valõr e tantos 
outros. Contamos ainda com o concurso sensacional da 
minha dlsllntlss1ma colega Palmira Bastos que enri­
quecerá este conjunto, em algumas pecas, com o seu 
grande valôr de comediante ilustre; ora com estes ar­
tistas já se pode fazer alguma coisa, e deixe-me dlzer­
lhe que multo gostaria de fazer qualquer peça onde 
alóm de outros, entrassem ncy Colaco e Palmb·a Bas­
tos; é preciso agrupar os nossos arllstas e mostrar ao 
publico que ainda podein'os f!\ze,r egual e multas vezes 
melhor que alguns estrangeiros de rama. 

-A proposlto, gostou da Plerat? 
-Sim, como não gostar?! Uma artista correta quasl 

impecavel, disllntlssima; foi pena que viesse com um 

,. 

conjunto fraco, por vezes bem desagradaveI- mas ela, 
a Pierot, uma grande arllsta. 

- E desta ao:ora-Cora Laparcerle? 
-Gostei Imenso, multo mesmo, dela e de Colln que 

é um actox admlravel. Fui sempre assistir ás suas re­
citas no palco do S. Luiz, por não vir a horas de assls­
Ur do principio, visto trabalhar no Pollteama. Gostei de 
Cora; ús vezes parcela-mo que estava a ver-me a mim 
proprla, em certas scenas, especialmente no c.Mon­
Homme•. 

- Sabe que a compararam com Cora, e quo a maio­
ria gosta mais da sua maneira?! 

-l~avw de amigos. Cora é uma grande artista: aque­
la scena do Tribunal, na •Danseuse nouge., rol uma 
maravilha; em loda esta peca ela rol enorme. 

-Porque não cria, entre nós, a cMon-Homme ?!• 
- Antes de Cora vir tinha-se pensado na tradução 

para mim; talvez a fizesse ainda- está no meu genero; 
a cDanseuse• n!lo ... 

Chamavam Angela ao telefone, pela terceira vez; a 
conversa era adoravel, mas a entrevista arraslava-seT 
linha.mos conversado multo, e o mais interessante, 
como sempre, nll.O era pa1·a escrever ... 

l?izomos os cumprimentos, nll.o os vulgares, os da pra­
xe, despedimo-nos com certa comocão, com o efuslvu ln· 
teresse que nos desperta, sempre, alguem que estima­
mos e admiramos multo. 

A artista acompanhou-nos até ii porta, onde lhe tlze­
mos a ultima pergunta: 

-Quando publica as suas memorias? 
- Ah! Desisti, temporariamente; quando imaginei 

ctuo havia morrido para o Teatro, supondo-me abeirada 
do tumulo onde la depôr todos os meus sonhos ele ar· 
lista, pensei em publlcar as minhas memorlas-espe­
cio do derradeiro canto do cisne... mas como ainda 
pão morri, flcar1ío as cmemorlas» para outra vez, e 
olhe que tenho lá coisas Interessantes: rizos, Jagrimas, 
comedla traglca e, sobre ludo, imensas saudades- enfim, 
a minha vida ... 

Durante o tempo que conversamos ela rol sempre a 
mulher, sem um traço de comediante, e co•m uma de­
licada ternura por todos os colegas-palavras de ca­
rinho para Adelina Abranches, auzente no B.razll; pala­
vras de saudade para Lucinda do Carmo, a que mor­
reu como as aves, e só viveu para a Arte e para a sua 
mãe. 

Grande mulher, grande alma-é o meu u.<1Umo pen­
samento de portuguez, ácerca de Angola Plmto que, se 
tivesse vivido em .Franca, seria das maiores comedlan­
les do mundo, como é a maior, entre· as maiores artis­
tas de Portugal. 

JuLrÃO QUINTINHA 

Angela Pinto posando para a /lustraçtlo PortuKllesa 



lJm aspeto da cerimonia de homenagem a •Cora Laparcerle• no Teatro de S. Lulz, antes da sua partida 

LAPARCERIE EM 

''La Danseuse 

Rouge" 

"Z , , 11 aza 

N ÃO posso clelxal' de 
concordar om que 

fui um pouco leviano na 
minha t>rlmolm aprecia­
ção sobre Cora Laparce­
rle. No ·~lon llommo, a 
Ilustre atriz ntlo patentea­
va ainda os seus tormlda­
vols l'ecursos de teatro. 
Logo no dia seguinte, em 
•La Dansenso Rouge», a 
imt>ressão que ola me deu 
tol ciuma oxLraor<llna1:la 
t>o1·son lidado arUstlca vi­
brando o fa7.ondo vlbrar, 
sentindo o fazendo sen­
llr. •La Danseuse Rouge» 
não é uma J:)eça pcrretta. 
"Tem mesmo uma tecnlca 
1um J:)ouco deslqulllbrada 
e torna-se, t>Or vezes, um 
tanto ou quanto monó· 
lona. Entretanto, basta. a 

Cora Laparcerte no seu cTTavesth de •La Chuvre aux pleds 
d'Or• em La Danseuse Rouge 
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LISBOA 

"La F e mme 

.Masquée " 

"La Passerelle" 

g1·ande scena do segundo 
ato, a grande scena do 
rToulcha• para nrmar, J:>Or 
completo, o grande valor 
de Cora Laparcorlo. 

Ela gritou, chorou, deu 
uma Intensa chama de 
tragcdla á sua evocação. 
Toda a historia da sua 
mlserla e da sua loucura 
passaram, nu nm rohro vio­
lenta. Com IA\ parco r 1 e 
teve no Jlnal, uma ver<la· 
delra ovaçilo onde estre­
meceu lodo o entusiasmo 
do t>ubllco. 

A terceira noite, tol a 
da •Femmo Masc1uóo•. A 
peça é lnlvez a melhor do 
lodas-ombora. multo ln 
verosimll. O entrecho o 
um lanlo ou quo.nto In­
coerente, as pslcolglo.s 



tornam-se bast-0.nte contradl· 
torlas, e, contudo, mais uma 
vez Cora Caparcerle conse­
guiu, no seu papel, belos mo­
mentos de gr<inde emoção. 

•La Passcrcllo,» na noite se­
guinte, rol mais uma farca. 
gcnoro •pochade•, cheia de 
mallcia e em que a atri:1; Inte­
ligentemente realisou um tipo 
de •canaUlcrle• admiravel­
mente caricaturado. E' claro 
que não apreciei tanto Cora 
Laparcerle nesta peca. Ela está 
á margem do seu teatro - do 
teatro em que ela é notavel e 
unlca. 

Já na •Zázá• , a ultima das 
recitas ela companhia francêsa 
no S. Luiz, Cora reencontrou 
todo o seu temperamento su­
perior, em algumas passagens 
de dõr e de ciume. Entretanto, 
a •Zázá» não é a sua interpre­
tação que mais me seduziu. 
Houve desegualdades. Cora 
Laparcerle estava decerto, um 
pouco, mesmo bastante can­
sada. Este toi o motivo porque 
ela n:1o poude fazer mais-­
aquele •mais» que nós espe­
ra.vamos do seu talento. 

Os outros Interpretes afir­
maram honestamente e clara· 
mente quanto valiam. 

Colin um ator ex:celente, 
com boa presença, gestos ele­
gantes, e uma voz que se torna 
maleavel a todas as lntlexões. 
Mostra lnteligencla e conheci­
mento cio palco. Agradou-me, 
muito. Argus é correto, por 
vezes rvleux jeu• na declama­
ção. Mas é uma figura que não 
fica mal em nenhuma perso­
nagem. Mercier é um centro 
ótimo. Fa7 as suas scenas com 
multo equilibrlo e naturali­
dade. De Brlves é um ator se­
guro. Na •Zázá» deu bem o 
feltlo do seu papel Arloll, lle­
lene Charles e Dorvalley são 
multo bons elementos de sce­
na, com um ccharme,» bem 
francês e que para nós é tão 
raro que até nos impressio­
na ... 

Os scenarios, nada sum­
ptuosos, mas quasl sempre 
felizes. 

.E a· companhia trancêsa 
partiu. Cora:--Laoarcerle · ftêõü 
com ·um Jogar na nossa sau­
dade .. . 

Cora Laparcerle no momento da Inauguração da lapide com o seu nome no Teatro S. Lulz 

Antes da partida parn o 
Porto de Cora Laparcerle, toi­
lhe prestada, no Teatro de S. 
Lul7., uma justlssima e nota­
vel homenagem: a descerra­
cão duma lapide com o seu 
nõme Ilustro, e com a data cm 
esse nõme marcou, com deci­
dido relêvo, a sua passagem 

Belos<:teatros de Portugal. As­
sistiram a essa cerimonia inte­
ressante muitos escritores e 
jornalistas, tendo assLm Cora 
Laparcerie, á sua volta, a sau­
da-la, em nôme de Lisboa, al­
gumas das melhores !iguras 
ela nossa céllte» Intelectual. 

o Ilustre ator Collln no segundo ato da Danseuse Rougl!, na scena do tribunal 

Lu1z oe MONTALVO 

Dese11flos de Ary 
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A SEMANA HUMORISTICfA 
Uma "biague" 

de 11boulevard" 
O meu amigo G. que tem a 

felicidada de passar todos os 
anos dois mezes em Paris co11-
tou-me 011to111 m11a •biague• 
que teve l'ste Inverno a honra 
de uma lorde de vida no bou­
feuard. 

No casamento de Mademo­
selle j., que se realisou rm 
janeiro passado em •Saint· To· 
mas d' Aqu111., Madame Z. uma 
mort111a admlravel que numa 
sociedade de dlsüntos se dls· 
llnf{ue pelo e.rplendor da sua 
beleza e pela oril(lnalfdade 
das suas •toi/ettes•, apresen­
tou-se com um oeslldo que fez 
furor. Na parte feminfna dos 
conuldo(/os houve uma enorme 
curiosidade de lhe saber a 
provenlencla: Fizeram-se su­
poslçôes, lnqultlu·se, aver/. 
truo11-se: ltavla quem o dlsses· 
sl' •Slf{11é• Drocofl•, 011Yros 
af lr111a11am q11e tal maravlll1a 
111/0 rlel.mva de ser de cPolreb 
e 11011110 Quem apostasse por 
•Madel eine, Madeleine•. 

Dias depois soube-se por 
uma das suas Intimas que o 
ueslfdo sensaclorusl era, nem 
mais nem menos. • • uma ca-
misa de noite. .,.. 

Á port• das Belas-Arles 

l nconsclc ncl• 

-Porque é Que os pintores gostam tanto da 
polsagew T Não compreenderão a beluza Que ba 
num corpo bumanoi'_ 

N o Cllls d o Sodr~ 

E V . Ex ... admtram·sei' I 
As camisas de noite stlo 

actualml'nle tdo elef{onles que 
qu os/ possam por verdadeiras 
•robes de solr•. e· digo quasf 
por que tendo todo o vestido~ 
que de la/ mereça o nome, por 
f im pri11c/pol ctesv lr ortlstlca­
ment,e o flllllf1er/. as camisas <le 
noite 11tlo roa fsom per/e! ta­
mefl le esse «ll'SldC'ra lum•: da 
c/T1t11rn pnr(I cima sdo 111e11os 
decotadas, dn c/flfa para baixo 
um pouco r11a1s discretas . . • 

Camisas, as camisas de flOi· 
te/ ... 

Sdo ele •crepes• coros e reri­
das preciosas, e custam ceT1-
feT1as de fr<111co1. 

As mulher<'s mal conleflfes 
em nos orrufflarem com os ves­
tidos, as Ju os, os chapeus , as­
tam atrora forlu11as em cami­
sas de flOftC'. 

E fltlO ha que rt!slsllr . •. 
Qual serd o marido copa~ tle 
leoar a mal o que a mulher 
lhe /[ostr1 em camisas de 110/tu 
lem{)r(llldO ·Se dOS 111omefl{OS 
em que, admito itlo eucanta­
dor corpo • .. <le tlel 1/0 •• 

NtJo vtlo, mlflhas senhoras 
achar a mlt1hn cllrOfllca um 
poucochinho nua I 1 

Pelo contrario •. • vt!ste ca­
misa de noite ••• 

Pt:lll<ANDO D PAIVA 

Oua1 o crime que se Praticou lã dentro? 
Um 11ssasslnato; uma natureea morta I . • . 

- Um bllhNe dl' t.• para o Estoril. 
-Pari\ o Monte? 
- Não senhor para a roleta ... 
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N D u N 
D A M T O L O O 

Q artista americano John Duncan 
é um devoto das figuras estiliza­

das e esbeltas, colhidas no vasto 
jardim simbolico da mitologia mistica. 
Dos quadros seus que hoje reprodu­
zimos, o primeiro representa Os qua­
tro cavaleiros da Apocalipse, e os 
outros dois, respecti vamente, Alces te 
e Dido. · 
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E :coisas do arco da velha s~lomhram os hO­
mcn~ ! 

Pois naquela sC>rrtúllslnnl<'.:~tC':aroSftava­
dos, e ribeiras, e rraguedos, rerlo dia apare­
ceram engenheiros o construlorC>s n deitar 
planos para uma estrada real. 

Tiraram medidas. rormarnm conselho... F. lá se 
rornm, nas allmnrlas, pelo \"alo ao dl11nto, arautos da 
clvllfs11<,;llo nMucles dcscampndo11 ele cnb1•1:os o sobrei­
ros. 

r11rnrnm a meio ela en­
costa, numa cosa trlgucirn o 
pobre, pura matarem a scdu. 

Serviu-os 1111111 moçofla 
morena, olhos do amora, 
peil<'s n•don<los, no melhor 
cu charro 'Hiil lf nha. 

l>lssoram-lhe uma chnla-
1,;a, e largaram serro acima, 
as palas dos machos a tro­
pcan•m nos calhaus. 

nccorlaram-so, por Jns­
tnnlcs, na crlstu do monte, 
e, <1ua111lo Ne sumiram pura 
as bnndas do norlo, Já atar­
do rlesc la multo brnnda o 
mullo triste. 

A cachopa tlcou, ele brn-
1,;os 11ondldos, a sondar ain­
da o horlsonlo <lo oiro. 

Perto, llorcsclam, verme­
lhas o agrestes, moitas fartas 
do sardlnhetas. 

Passavam pcrtll7.eS, aos 
bandos, procurando a ribei­
ra, 1iarn bobor. 

Soou um !Iro, que as que­
hrndas repoliram, al6 dilul­
ro111 o som num murmurlo 
longlnquo. 

E dai n lnslanlcs. assoman1, entre o mato, o vulto do 
um caçodor. 

\ lnha em mangas do camisa. o chnpeu brngues 
li escaldo na nuca, dois coelhos pondu rados no cinturão. 

- J::h, lá 1 ó dláchum 1 Pois ouo mosca lo pl­
cõum 'l 

A rapariga, na soleira da porta, contou- lho ludo. 
- Tinham sullidum por 'li ribam uns senhores es-

_______ ,....._ -- '->V:-~ 

gruvalhuços ctuo, lovarnm•descle ·o otnum cio nwlo 1lhtm 
a dollarom estudos na courela do ;\lancl .Joqulm. 
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:'\ão atinava com aqullum. 
Su cnlhar. ora por causa das dcclmm; ... 
Boernm águam, e meteram a cnrla n11H11m, em dl­

rciLurn á Cortclham . . . 
- Gente ctue anda nn lfdain ! Quem csl;\, esllí. Quem 

vai, valml 
-•flelxa-te d'lssum, m<;çam ! \ 11111os 1í 1·1-.111111 ••• • 

E Pl'OROll-lho umll palmada rija nos homhros, uma 
pulmacla do n111lzncl1• C"am­
ponicu. pois o cl1•111onlo ela 
rapariga nllo clüsvla\'ll os 
olhos. não so imhln se oncnn­
tados, se dt>sconlluclos, do 
siUo ond1• lf nhn d1•sap11nwl­
do a c1n-algnd11. 

E. p1•n1l11rnd ns lchres, 
posta a 11111 canto 11 t>spin­
gnrcln cac1ulelrn, pranlarnm­
sc os dois dianlt• do tacho 
das pap(ls do mflho co111 gtl­

nas do o dcvora1·e111. 

Tempos depois ch<'gurnm 
os canton11lros. 

A estrada rnsgava o co­
ração 110 Al1tnrn', 1·heln de 

pllorcsco o do lm1iro' Isto. 
Amanhel'la a 11rtnuwern. 
O perrumo rxcflantc das 

resinas o r<'lnulCls, o ct>u 
pleno e azul, a llúr hran1·a 
das urir.es que vestiu os mon­
tes, como uma lunlca, a har­
monia rosu cios alocnclros 
cm iodo o ll o cln rlholrn, d11-

va111 á sorr:L um irnprovlsl0 
aspcclo do s<,cnnrlo. a i;trandiositlartc dum rnnr 11scul1>hlo 
cm vaRas colorlclas. 

A ohrn desses homens, csten1lia, horu n horn, ins­
tante a lnslante, o braço poderoso da citladc anclosa de 
domlnlo. - a estrada ruiva e torcicolada, tcntaculo for­
mtdavel e lntormlno, a enroscar-se nos monks, subme­
tendo-os, prostrando-os. 

O sern~nllO cnC'arou n lahula com 1mu11; olhos. 
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Querido ela Imensa solidão daqueles montes, apre­
sença <lo cxtrnnhos Unha crualcn1or coisa de v iolnc!to aos 
seus doinl nios. 

Todavia, a curlosldnclc lmpcll11· 0 a ohscrvar alenta­
mente a lida elos cantonelros. Os grandes clllnclt·os de 
Pocll"a,o li nh·d11s plcarctns, as lindas cantigas quo nci ucl as 
1>ocas tn\7.lam ele cór, roram domestlcnndo-lho a alma 
esquiva, a ponto de chegar a r<>ccber tal>aco e ag1iar­
<1cnte em troca da sua c1u.m. 

Arolçoou-se ao rancho. Foi seguindo c·om olos, valo 
em rón1, ajudando-os nos carretos, P até a britar a pedra. 

Teve assim c·onbccimonto 11110 os marcos colocados 
aqui e atrm serviam parn lndicar lonjuras, e, deturpan­
do-lhes o nome, chamou-lhes, pltarescamento, «1uilós­
tremos1. 

Um di11, pol'ôm, tornado ao silencio cio sou "onte, 
desapan•cidn a raina da malta, que ent já um encanto 
1rnra os seus olhos, o labrostes tlcou-so a magicar na 
vlda, nas linclozns p'rn que a cslrnc\a orno caminho, 
naquela folga rcg11lluln ouc se leva na cidade, li barba 
longa, emquanlo ele prá'll estava, mal-la Mariana, como 
um 11zlnhoiro velho, á espera da mort.o. 

Scnllu desoJos de ahanôonar tudo, - o cevl\o, a 11-
rnda dn corchu, que crn bem boa, graças a Dous, - e 
abalar, cnmlnho fóra, como ganhão, peito feilo t.í sorte. 

A sorrn já nllo era sua. 
56 a alembrnnca .da romnanholra o a saufütde dases­

peras ás codornl1.es, ao nascer do sol, li beira do Pego 
da Zo l' rn, o íll\orarn voltar os olhos parn n casa do aclobc, 
- co111 uma lorn11 1·a tflo si 1np1os (!UC orn quns l um re­
morso. 

~tas, tcrmlnadt\ a l'Strada, uma Oll!la de ruhlos in. 
vacllu o silencio sagr1Ulo ela paisagem, como 1111\nchas 
tlc nodons cm corpos cio mnrmoro. 

Eram os ecos da clclado. 
Au tomovols, trens, enrros elo cal'ga, <li ligonclas, ró­

cuas <lo muares, tudo isso c:omec;o11 a desfilar s lJrc 
o macadam nnulvaclo, com as mil dlssonanclns do um 

e 

trafego Intenso e complicado, - pulsacilo brutal do co­
rac!to lla Vida, atrnvm1 uma !Lr torla larga. 

n1l'ciliií)a111\é10 seu monto:-v1a este formigueiro dc 
trabalho e ambições a agilnr·se, lá ahalxo, 1111 estrada 
novn, na estrada, a fita intornitna com <rue o cgolsmo 
enrola o mundo e o ata. 

A sua nntureza solv11gem ln limava-se com este bafo 
de clvlllsac!ío. 

O tenlaculo tia cidade, e111·0<1llhava-o, esmagava-o. 
\'ciu-lhc uma tristura, que mais pnrcrla molestla do 

morto. 
Pensou cm R levanhtr um casinhoto no so1TO flos no­

telhos. - ingrnuo desejo do tugir áquclcs rchatcs loucos 
d 1 aventura que um caminho de pedra balida poudo 
acordar na s11n alma. 

t~squocetHlO elas qutni enas om quo la á Cortelha, 
com o rato de vt'r a Deus, a hotar parola aos amigos. 

A camisa engomada não mais saiu do fundo da arca, 
1tclormcclda sobre as lll>ras cm oiro, do bom temno. 

-Atracou lhe a malMtam, pelo vlstum ... Que quer 
vocemecêa 11110 eu lc digam? ... quelxav1t·se a rt<mea ao 
lavra(lôr da f<'oltetrn. 

O lnvradôr, que desamarrava a tlgua do tronco duma 
medronhcira, omqunnto alçava a perna sobre o albardáo 
moi risco, largou, Parn o compadro: 

- Leve-te o diab'allra, raio 1 rsso 6 hruxMum, Cando 
é que assomas li Corlôlbam '? 

O serrenho teve um olhar torvo Pnrn a estrada nova, 
e, a praguejar, gritou a mais Unfla rrnsc ela sua Inge­
nuidade lorpa: 

Algun clíum, failam lr<>S leguas daqui á Cortil­
lham . .. ag6rnm razcm doze 011 t1u in1.0 q11ilóstremos . .. 
Quolf\ ó que r1í ium 1>6de Irá <:ortcl1rnm. ·?• 

• A pronúncia na serra do Alirar,•e. é unsnlada uos finai~. 
e a rrnse é dlln 6s s1H·1td11~. 

Jos~ 011\S SANCHO. 

(Desenhos de ltobcrto 'io ln·c) 
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PARTIU PARA 
~-E R NANDO 

NORONHA A T eR­
C E 1 R A GALERA 

A~REA ONDE OS 
DOIS AVIADO RES 
MAGNIPICOS ACA­

BARÃO O GRANDE 
VÔ l DA RAÇA. CO-

A PARTIDA 
DO " F AIREY" 17 

A BORDo :·no 
"CARVALHO D'ARAUJO" 

MOVIDAMENTE, OS 
NOSSOS <'LHOS I'l­
CAM A SEGUIR 0 

. PA IR EV 17 >, 
ONDI! VAE AGORA 
TOD A A NOSSA 

ANC I EOAllE I! 
TODA A NOSSA 

LESPllR A NÇA . 

t . O llldtO•AYl lo 3 caminho do •C.ar n lho d'ArauJn•.-:.! O F<1lrt11 , 11 J1t 1c;adu a 1>orc111 tio cnu:tuJur.-:t. O coma.ndt.nte <:lanelro.s de Farln, do tCar· 
' 'a lho d ',\rauJO• dand o o rdens à sahta.-i_ Oll mt>canfto• qur. t ra ll&bi 11 t#l111 nu h ll"JI. 11 11ar11 o tornar a s>tO a l•&rtlr • ..S. A bordo d o 1 CArolllO 

d'ArauJo•. O comandante Mottlra d~ Carnlho, d lrt"Ctor lla \m·n11:wth a ' "ui. ~~ o Falrcv. 17 "-Obre a.s aguu.-(Cllcht s satg-ad o) 



NOSSA SENHORA DA CONCEf ÇÃO DA ESCADA 

• 

NA sua capela na egreja 
das Mercês, em Lis­

boa, adora-se a imasiem 
historica e antiquissima 
da Nossa Senhora l a 
Conceição da Escada, 
que reune á sua volta 11 

devoçi!oajoelhada d'uma 
imensidade de fieis. Re­
centemente, realisou-se 
na pequena caj)ela das 
Mercês uma cerimonia 
habitual, que consistiu 
em vestir a imagem da 
virgem com um manto 
picado d' estrelas doira-

!i2G 

das. Entretanto, o mais 
interessante~ a escultura 
da Nossa Senhora da 
Conceição da Escada, tal 
e qual a reproduzimos 
h0je, e onde se pode en- . 
contrar toda uma pri­
mitiva e tosca ingenuida­
de que lhe dá um encan­
to muito especial e mui­
to raro. Nossa Senhora 
da Conceição da Fscada 
é venerada dêsde 1760 
ha cento e sessenta 
anos! ... 



·~ 

OS «SPORTSMEN » PORTUGUESES EM INGLATERRA 

llm mergulho sobêrbo •em o.ndorinho.> de Oul/hcrme Street Caupers. 
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CANTIGAS 

. . .... .... 

Pala\lras le\la-as o \lento. 
Cantigas tambem, sei eu. 
Mas umas ficam na terra 
E as outras chegam ao ceu. 

Deitei flôres á \lentura, 
Cairam todas no lume ... 
Não ha peor queimadura 
Do que a que faz o ciume. 

Pala\lras le\la-as o vento. 
Dizem que ás penas tambem. 
Mas quem acha as penas le\les 
E' porque penas não tem. 

A tua voz, meu amor, 
E' uma fonte a correr. 
Tenho sêde de te ouvir, 
Vê se me dás de b, ber. 

Nin~uem se fie em pala\lras ... 
- Pala\lras le\la-as o \le11to. 
Só não le\la a desventura 
E não le\la o sofrimento. 

Antes um cravo na serre 
Buscar no mez de janeiro, 
Do que procurar na terra 
Um só amor \ludadeiro. 

ELINA GUIMARÃES . 

~'-- .. . . rirl ·: ~ 

~ ~ fil!L 
~ ~!I 

li 

' '. 

~ 

. . 
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O •Clliado Terrassc• abriu o verão com uma revista rresca -
•fresca•, sem ser no mau sentido . . . Fresca, pela côr, pelo movi­
mento e pela vida. Conseguiu agora ser, realmente, a derrasse» 
do Chlaclo, a torrasse donde o Chiado se debruca para observar, 
sorrldcntemonte, as suas caricaturas e os seus ridícu los eter .. 
nos ... 

Xavier de Magalhães, Luli de Aquino o Lourenco Rodrigues 
são tres belos tecnlcos da revista. O •'l'lro ao Alvo• não tem no­
vidades. Mas lambem n!lo lhe falla nada do costume : o fedo, o 
maxixe, os bailados •macio ln Belglca., as pernas . .. All I Perdão! 
No capitulo das pernas ha uma. novidade: As pernas de Judlle 
de Sousa.no numero das •Bonecas,, um dos melhores. Judite de 
Sousa fala tão perfollamcnte Pelas pernas - como certas mu­
ll1e!·es falam pelos cotovelos ... 

Na companhia, alguns elementos do valor. Primeiro, Maria 
de Lourdes Cabral, com uma voll que se salienta, uma voz In­
tensa, poderosa, esplendlda. Catitou multo bem a sina com 
olhos de c)gana o depois o •fado dos olhos• com ares de cigana 
a quem se póde ler a sina; e a si na 6 a melhor posslvel : o 
triunfo certo. Alegrlm - cujo nome 6 uma.garantia·- 61 na ver­
dade, alegre, com lntencõos perre!Cas nos gestos e l'\a5 ralas, , 
'clando á sc'ena a adm iravei vivacidade que o tornou um comlco 
magnlílco. Alegrlm é um •cornpiH'e» Ideal de revista~ côm ele 
nada 6 •revisto., é sempre tudo novo ... 

Outros valores; Julieta Rodrigues, feliz em alguns papeis, 
Di nt~ Pereira disse as suas frases com muita lntencão. Isaura 
Rocha, Honol'lna Cruz, AngeUta Gonzatez, Maria Odette, vivas, 
bullcosas, expressivas. Santos Carvalho, soberbo, em certas ra­
buias. Rosa, impaga vel no quadro da cCega-Rega ... • 

A destacar: Rosa Mateus, um •metteur-en-scéne• original, 
actlvo, lncansavcl, que danca o maxlxe e faz dancar o maxtxe 
ás coristas. 

Conclusão : boa. O •'l'lro ao Alvo•, poi· vezes esteve a falhar, 
como a. apoteoso <lo segundo neto. Ma.<;, por fim, o avião des­
ceu, a •aterrlssage• real izou-se ... E a «aterrissage• é o principal, 
nas revistas, que leem de ser sempre .. . •terre-á-ierre ... • 

(Desenhos de Bernardo Marques) JoÃo AMEAL. 
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L I s B o A p o B R E 

o Barracas 

mercado e 

da vende-

Ribeira~ dôres 

O mercado da Ribeira 

L
ISBOA, se não é uma cidade luxuosa e rica, 

é uma cidade ctlegre, la"ada pela brisa do 
Tejo, Iluminada pelo sol quente, rara pela 
situação pitoresca, linda pelo favor de 
Deus. 

Mas a Lisboa do Chiado, da rua do Ouro, 
a Lisboa civilizada. con as suas pastelarias, 
com os seus teatros. os seus hoteis, ignora a velha 
Lisboa, de ruas insalubres e curiosas tradições, ignora 
a Lisboa risonha dos jardins frescos e dos bairros tran­
quilos e ignora, sobretudo, a Lisboa pobre dos traba­
lhadores obscuros e dos sacrificados. 

E bem perto do centro da cidade "ê-se muito dessa 
Lisboa pobre, impressionante e colorida como um 
quadro de Goya, "ivendo suja e tiplca, penando e 
morrendo sem reparo de ninguem. 

Ha dia& visitei, de manhã o mercado da Ribeira, á 
hora de maior movimento, e admirei, com a estra­
nheza de quem entra em país desconhecido, aquele 
amontoado de barracas sórdidas, em que formiga uma 
multidão denegrida pelo sol e pela falta de aceio, em 
que se fazem CC\zinhados esquisitos para benévolos 
fregueses, em que ha desde as barracas de adélo e 
de "assouras até á barraquinha de flores e de feiti­
ços. Nesta ultima um homem de meia idade, afavel e 
falador, vende flOres - cra"os, rosas frescas-e talis­
mans ingénuos, cabeças de víbora e mãosinhas de 
toupeira, ao que parece para o eterno fim, a eterna 
cegueira -vencer amores -que vai arrastando sem­
pre os apaixonados a todas as credulidades e a todas 
as superstições e que decerto leva á barraquinha 
de flOres e de feitiços muito mais fregueses de 
teitiços do que de flores. 

Perto desta barraca um "elho e uma velha, pobre­
mente "estidos, estão sentados no chão, junto de:um 

saco de grossa linhaitem, cheio de caracóis, fazendo 
pacatamente a sua venda, num comercio primitivo e 
simples, sem despesas e sem balcão, 

Enterneceu-me o velho par, existindo nessa hu­
milde filosofia da vida, que é talvez a maior riqueza, 
porque é a unica que não se póde perder. 

E percorri vagarosamente o mercado, con"ersando, 
preguntando, e em todos encontrei a resposta agra­
davel, o olhar benevolente, sem desconfiança e sem 
mau humor. Soube, assim, que se póde almoçar ali 
peixe frito, pào e vinho, com uma despesa que varia 
entre dez e quinze tostões, conforme o preço do 
peixe sóbe ou desce no mercado. Um prato de sopa, 
que póde ser couves ou macarrão com fa"as, custa 
doze vintena e meio; um prato de arroz de bacalhau 
ou de er"ilhas cinco tostões. 

Mas de todas as barracas vinha esse cheiro nausea­
bundo de mau azeite frito, esse azeite iguobil, feito 
não sei de quê, com que a Lisboa pobre se envenena. 

E p~los sujos arru1rnent1~ p1<1savam figuras di. 
versas. marujos fortes, "arinas esbeltas, carregadores 
mascarrados, donas de casa modestas com sacos dé 
rede e malas de mão, criadas de casas ricas que "ão 
ao mercado de peixe e de hortaliça. Cabritos magrÕs 
aguardam inconscientes e mansos a sentença de 
morte. Gatos e cães vadios, freguezes insoluveis "do 
mercado, procuram, com a convicção da fome, o seu 
sustento de acaso. 

Andei por ali toda a manhã, olhos curiosos, cora­
ção comovido, estomago re"oltado pelos cheiros di­
"ersos, repugnantes, que só um olfato habituado 
consesiue suportar sem nausea. 

E creio que ninguem repara, ninguem pensa nesta 
Lisboa pobre, por que decerto deve existir um meio 
de melhorar, de sanear, de limpar tanta miseria, ga-



Tlhando·se em 
higiene o 11ue 
se perdêsse 
em pitoresco. 
Ali vive, tra· 
balha, súa e 
pena uma 
L i s boa igno· 
rada de mui· 
tos que lh e 
passam per­
to. 

E, triste é 
dizel·o, d o s 
sobejos dete­
riorados do 

Ulll aspeto do mercado 

comendo e bebendo 

MARIA DB CARVALHO 

551 

(Cllchés Salgado) 

mercado all­
m e n ta m - se, 
de pi ora v e 1-
mente, muitos 
entes que são 
não só nossos 
irmãos em 
Christo mas 
nossos irmãos 
pe l a Raça, 
pelo mesmo 
sangue gene­
roso, arde11te 
e forte que 
nos gira nas 
veias. 



U m'.,a festa • escola r no Teatro Nacional 

Um aépecto d& test& do Coleglo Parisiense realizada no Teatro Naclonru, na primeira quinzena de mato 

Um grupo de •Japonesas•, que foi um doH grandes sucessos da tosta 
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O 
anil.o Ferrabraz era o mais valente e o mais 
desempenado. A êsse, não lh& faltavam 
aventuras. emquanto caminhou pela flores­
ta: deu cabo de ua quadrilha de ladroes. 
armou laços ás feras e divertiu-se o mais 
que poude. Foi o unlco, de tOdos os Ir­

mãos. que conseguiu atravessar a norest.a de lés a lés 
e alcançar o puiz das montanhas de gelo, onde doml-

nava o bondoso rei Sorvete v .. Esse palz tinha uma 
particularidade muito c11riosa: dividia-se em duas par­
tes distintas, as planícies onde habitava a gente de 
bem, os subdilos honrados e trabalhadores, e a parle 
montanhosa. tda coberta de gelo, onde viviam só os 
ladrões e bandidos das vizinhanças, ca1>ltaneados pelo 
gigante Latagll.o. Sem1>re que as tropas do el-rei Sor­
vete procuravam escalar as montanhas, o gigante e 
os seus companlteiros pegavam em grandes blocos de 
gelo que, arremessados com força. vinham ('lsmagar 
os assaltantes. O anão Ferrabraz. quando chegou a 
esse 1mlz, soube que se estava organlsanclo uma nova 
expC'dicllo contra a montanha. na qual tomavam parte 
os solrhidOS ele uma nação vizinha, sob o comando do 
seu princlpe. O rei Sor·vete V ttnha promeUdo a esse 
alil1Clo a mllo de sua !Ilha e herdeira, se ele conseguisse 
llbc1·ta-lo de tão má vizinhança. Sabendo ele tudo Isto, 
o anão foi logo ofcrPcer-se ao pr!ncipe para Ir na sua 
companhia, quando se desse a escalada da montanha. 
O prfnctve achoti-o muito enoraça1lo e prometeu-Lhe 
Logo Que, no <'aso ele se rbem sucedido na campanha. 
o escolheria para lobo da sua cõrte. 

No dia do <'ombate, o anãosinho lá la, ao lado de 
Destemido, na primeira fila dos asi;attantcs. A b1ualha 

IV 

foi terrivel. Os soldados não pOdiam caminhar, por­
que se enterravam. na neve: não podiam ajoelhar para 
fazer pontaria, porque oram logo allngldos por enormes 
bolas de gelo que, <1uando os não esmagavam, lhos ati­
ravam com as espingardas para cascos de rolhas. ,\tais 
uma vez os bandidos de Lat.agão iam satr vlctorlosos 1 
?-!ais uma vez os pobres hahitanres da planlcle tlcnrlnm 
sujeitos n todas 11s maldades do gigante e dos seus com­
panheiros 1 ))o exercito de Destemido Já poucos !l'Uer­
relros restavam. Só o prlnciJ>e e o anão Ferrabrnz con­
tinuavam a avaucar. A batalha estava complctamcnto 
perdida 1 fün corto momento, um proJectll do gelo, ati­
rado pelo 11rop1·10 I.nlagão, velo allnglr o prlnçlpo que 
caiu desmaiado. NcRse Instante, toda a gente assistiu a 
um especta<'ulo Inesperado: e anão Ferrabraz- c1uc pa­
recia tão valenlo 1- desatou a fugir com tal pressa quo 
parecia levar uzns nos prs ... O que nlnguem sabia 6 que 
ele lá linha a sua ldein 1 Chegando a um povto da mon­
tanha ondo nllo podia ser visto pelos bandidos, o anilo 
servindo-se do ~eu maravllhos cabelo verde - trans­
formou-se num enorme urso branco. Coprundlndo-se 
com a alvura do gelo, começou a trepar at/I ao cume 
do monte e, sem qur dessem por ele, lntrodu1.lu-so na 
barra(· a ele campanha do glgadte LatagAo. Aproveitando 
um momento t•m que este. no Intervalo do combate, 
entrava na barraca, para comer alguma coisa, o urso 
caiu-lhe em cima e com tão vontade qur logo o matou. 
Enlllo Fcrrnbraz retomou a sua 1lgura de anão e, pe­
gando numa aguçada raca, cortou o cabeça do gigante 
e anrou-a para fórn era horraca. Os companheiros de 
Lalagiio, logo que a viram, puzerarn·se cm fuga, sen­
tlndo-s!' perdidos e julgando que o Inimigo, graças a 
qua1<1uer estratngema, Unha conseguido invadir o seu 
campo. A cahei:n do gigante foi rolando pela montanha 
abaixo, até Ir csbnrrur no proprio corpo do prlnclpe 

Destemido que levo a alegre surpreza ele a vt'r nc:, Dó 
de si, logo que• rC'coh1·ou os senti dos. Quem o p1·lnclpo 
nunca mais viu o ous!lflo anfiosinho que, não gostando 
ele ser bõbo de ninguem, já tu de novo a caminho da 
floresta, 110 cnrontro dos manos que talvez nem acre­
d ilossem na sua exlrnordinarJa façanha. 

TFRFZA LEITÃO DE BARROS. 

Dese11lws ele Rnchel Gamelro Ottollnl 



A e 1' u A L I D A 1) E s 

o Atateor ruadcotlo no TeJo 

Os passageiros do Ateteor que vtsttnram J.ts!Joi\, no llcscer parn t<•rrn, peta passerello 
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J osé Dias Sancho 

OS IDOLOS DE BARRO : II 
JULIO DANT AS por José 

Dias Sancho. - O snr. Dias San­
cho, contista algarvio e colabo­
radôr d'esta revista, alcançou um 
Jogar notavel na critica quando 
publicou o 1.0 volume da serie fdo­
los de Barro. Não posso elogiar 
incondicionalmente esse seu pri­
meiro trabalho de critico, pela 
falta de serenidade que ele mos­
tra. A attitude constante de sar­
casmo, mal intencionada e esteril, 
é indesculpavel em estudos'd'esse 
genero. Felizmente, o critico re­
conheceu-o e este 2.0 e ultimo vo· 
lume da serie traz, com mais cal­
ma, a simples e bastante enume­
ração de factos. Na sua investiga­
ção e no modo como no-los apre­
senta mostra o snr. Dias Sancho 
um excelente criterio de observa­
dor e uma cultura invulgar. O que 
o crítico tem que evitar é o con­
tagio. Se no primeiro trabalho ga­
nhou um pouco de azedume no 
contacto demorado com uma obra 
pessimista e azeda, neste segundo 
não consesiuiu fugir ao lugar co­
mum de frases, de meteforas e de 
imaS!ens (as rosas de Malherbe, 
etc.) e ao uso dos termos scienti­
ficos fóra de proposíto (a sua ideia 
do qne seja o daltonismo é errada, 
a acusação do anacronismo das 
teorias sobre a hereditariedade é 
injusto). 

Desta falta de independencia 
resulta uma personalidade !itera­
ria hesitante. Mas a sua síntese 
da obra de Julio Dentas, ex:>ressa 
do termo Lir1dismo·amalgama de 
romantismo, de realismo, de par­
naslanismo, de preciosismo sim­
bolista, apresentada n'um pires de 
Sévres-e mais meterialmente ex-

"IDOLOS DE BARRO" 
J ulio Dan tas 

Por JO~É DIAS SANCHO 

"D. ALE IX O" 
(Romance) 

Pelo COi'~DE AURORA 

"DOR VICTORIOSA" 
(Novela) 

Por JULIÃO QUINTINHA 

pressa nos «papelotes intelectuaes 
das levianas da baixa» ou na 
«mayonnaise de pelic-e» tem espí­
rito e arrôjo. As enalizes a pags. 
50 e 51 , estabelecendo semelhan­
ças de situações, de ideias e de 
frases entre todas as obras do 
autor em estudo, evidenciando 
falta d~ faculdades renovadôras, 
são argutas e justas 

Acusando a obra de Julio Den­
tas, de entreter um «sensualismo 
empolgante» e de por isso ser pre­
feri da pelas mulheres não faz o 
snr. Dias Sancho bom trabalho de 
psicólogo. O que, a meu vêr, as 
atrae n'essa obra é a sua fiel e 
isistente retratação; e tambem. di­
ga-se a verdade, como de resto o 
proprio snr. Dias Sancho reconhe· 
ce, o entretenimento que ela cau­
sa-«a face mais invutneravel da 
obra do snr. Dentas». 

* "D ALEIXO" ROMANCE pelo 
• Cor1de d' Aurora. - O «D. 

Aleixo» do snr. Conde d'Aurora, 
que só asiora chegou a esta reda­
ção, publicádo ha quasi um ano, 
foi lido n'essa ocasião e dele con­
servo a ideia de qne o seu autor 
se me anteolhou como uma nota­
vel vocação de romanista. Lem­
bro-me de que ao serviço de uma 
profunda emotividade creadora es· 
teva uma tecnica muito bem equi­
librada, e este primeiro romance 
foi para mim mais do que uma 
promessa !iteraria, uma intensa e 
vibrante afirmação do talento. 

Não tenho agora á mão o livro 
do snr. Conde d' Aurora para o 
reler e transcrever as notas que á 
margem do meu exemplar escrevi. 
Vieram-me á ideia ao lei-o, e d'elas 

r:onde de Aurora 

muito bem me recordo, vagas 
sugestões d o Eça da «Ilustre casa> 
e varias situações de entrecho se­
melhantes ss dos romances deCa­
milo. Lembro.me de esplendldas 
descrições da vida e paisagem 
minhotas, de um intermedio de 
bohemia artistice em Paris e de 
um pujante quadro de vida a!:le­
ricana nos arredores de Buenos­
Aires. Este desenrolar cinen ato­
graphíco de scenarios e de am­
bientes tornávam o romance in­
teressantis:simo. 

O episod!io pricologico do heroi. 
que corria a cem á hora sob uma 
acidentada primavera de a\len­
tureíro, er:a agradavel de seguir. 
tão agra da·\lel que não esqueci <> 
facto de o ter lido com real emo­
ção e anci:edade, todo de um fo. 
lego, nurma tarde nebulosa de 
novembro passádo. 

DOR V\ITORIOSA ' por Julião 
Quintimha. - Não se trata de 

uma no\'eha d'arte. 
E' um e nredo de propa~enda 

politica e c omo tal o snr. Quin· 
tinha afasfou-se um pouco do ca­
minho que tão belamente tomou 
ao escrever Visinhos do Mor. 

Tragedia s como a do seu heróe. 
aparecem em todos os regimens. 
em todas as organisações so­
ciaes. São humanas. Louco,s sem­
pre houve. O adulterio figura nas 
hipóteses do amôr livre. Litera­
tura d'esfa é que é preciso que 
acabe. E' inutil. Esperemos que 
nas Terras de Fogo o snr: Julião 
Quintinha se resgate deste re­
trocesso no siosto literarío e na 
concepção da beleza."' 

Ruv DE; VERAS 



E L E G A N e 1 A s 
A moda, cedendo a um capricho subllo do Impres­

sões tortos, decidiu quebrar a branda monotonln dns 
côres esfumadas em tonalldacJos tristes, arrancando da 
s ua tuba de sonorldndes magicas as notas vibrantes 
das côros quentes, brilhante , o.usadas, essas cõros ele 
tll rl a que trazem nos seus reflexos perturbantes visões 
do Oriente, que nos evocam lendas nostnlglcas, pal.r.ns 
de sonho 1 

O vermelho pode llarmonlsar agradavelmente com 
o rõxo, porc1uo niio ·? O caso ostA em saber descobrir 
um del.ermlnl\ll o tom de vermelho e buscar-lhe para 
companheiro um tom de rõxo escolhido sabia.monto 
entre as V!\ rladlsslmns •nuancc•s• que a cõr nos oforece. 
E o mesmo sucede com todas ns outras cores. 

Parn oxemplo, vi trez modelos •dernler cri> compos­
tos com cõres vivas e contrastantes e que mereceram o 

E ei-la, em plena orgia de cõres e brilhos. 
Mns qunnto Lacto, quanto esplrlto, 

bomplaslto da moda. 
Quantos clamores, quantos 

protestos soltariam as elegantes 
do outros tempos so a moda llles 
aproscntussc e n t<'lo •tollettes• 
como al:l do hoje, em que as cô­
res mais nnlriionicas- aparonto­
mcnto- so . nlaçam carinhosa­
mente, como se a rlvallclado o a 
lncompallhlll<lacle nunca as ti­
vessem se11arado com barreiras 
até lla pouco consideradas lnex­
pugnavols pelo bom gosto. 

quanta lntulçlio, são ncccss1lrlos para 
.aliar, .em desmerecer da estetlca, sem 
rerir o bom gosto, elementos tão discre­
pantes entre s i l 

Anos atrai, quando o culto dos esba­
tidos Imperava na estcsla da •toilette• 
!amenina, era racll arrancar do todo 
uma nota Impressionava, um traço rapl­
do de cor viYa marcado por um laço, 
por um galão, por um bordado que re­
saltava, delicioso de petulancla, do con­
junto neutro. 

Agora é liem mais dlflcll. Saber casar 
verdes com azues, roxos c:om vermelhos, 
nllo 1\ larora acesslvol a osplr ltos banaes, 
"em a vontades Umldas. 

E -alln!\l o segredo da combinação, re­
side apenas na escolha. lnlellgcete _dos 
tons. 

1.- Toilette de passeio eu1 crepe ro­
maln nas cô l·es azul<: escuro o, ver de 

Jatl e -

2 - Para reuniões da tarde . ._l>cllclosa 
coml>lnaçAo de 1ons ''loh•tn •• rosa.J e 

preta 

8-Tollotto a.o Janta ,. 
(>ffi marrocalm 1·01·<1c 
esmen1 1e1a . p rlé de 

cristal 

AOARl!NA DE LEÃO 
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TONICO YILDIZIENNE 
O tesouro aos cabelos 

faz nascer e crescer os cabelos. Cura a caspa, a canice, a calvice e todas as doenças do 
ouro cabeludo em todas as edades e em todos os casos. 

Tintura Yildizienne 
lnstantanea. A melhor e mais rapida do mundo. 

Regenerador Y ildizienne 
Cora os primeiros cabelos brancos em 8 dias. 

Schampoo Y ildiiienne e Skaf fe 
O melhor que ha para lavar a cabeça e tirar a caspa. 

Brilhantina liquida Yildiiienne 
Para dar brilho e leveza aos cabelos. 

B rilhantina so/zda Y zldzizenne 
Ondulante favorec..e a ondulação e dá aos cabelos um brilho incomparavet. 

Academja Scientifica de Beleza 
Avenida da Liberdade. 23-Lisboa 

l TELEFONE 3641 Peçam em toda a parte os acreditados productos d'esta 1 
1

111 Resposta mediante estampilha ACADEMIA DE BELEZA 

i.~~~~~V~E~N~D~AS~PO~R~G~RO~S~S~O~E~A~R~E~TA~L~H~O~~~~~~ 

Instituto Nacional 
de 

snsino por Correspondência 
L. TRINDADE COELHO N.0 6 

LISBOA 
Em qualquer dia do ano pode re­

quisitar-se matricula nos cursos de Es­
cnturacão Comercial e Contabilidade 
professados nêste Jnstltuto. 

O Instituto envia gratuitamente, a 
quem as pedir, as condlções para a 
matricula nos cursos r eferidos e uma 
brochura em que se acham descritas 
as vantagens do ensino por correspon­
dência, comprovadas por numerosas 
cartas de alunos que já fizeram os 
eus cursos. 
O lnstltuto tem alunos em todo o 

l>aís, ilhas, colonlas e estrangeiro, e 
só lecciona por correspondência (mes­
mo aos alunos que residem em Lisboa) 
l>Orque o ensino por correspondencla, 
tal qual é feito no mesmo Instituto, 
terece vantagens que o ensino em 

classe não pode oferecer. 

. Agua amarela 
Remedio que mata rapidamente to­

dos os parasitas da càbeça e corpo. 
Destroe lt>ndeas e limpa a ca~T>a. 

Preço 2SOOO. pelo correio 2~500 

Deposito peralJARIACll' SIMÕES 
R.ua Infante' D . Henrique, 54 

A S. THOM E - LISBOA 
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\R EG I.ST ADO) 

~\E DICAMENTO .DE EXITO ~-· 
NOTAVEL e . , 

Na c1Ara da fra.queza geraf, fraqueza ce• 
rebral, fraqueza genital, neurastenia, ane• 
mia, tuberculose, doenças do coração e 

pulmões, 
areccõcs nervosas, suores noturnos, pros­
lracão flslca, menstruações Irregulares, 
perdas semlnaes, escrofulas, lfnfant smo, 
falta de apetite, palidez, hemorragias, afe­
ções osseas, raquitismo, dlgestões laborio­
sas, prts!io de ventre e fraqueza senil. Ra-~r~~ 
pido e energlco. Tonico por excelencia do 
sistema nervoso e moscular,a umentando 

. sempre a rcsbtencia á fadiga der vatla 
do esforço muscular prolongado, quintuplicando as forças e evitando a pobre 
za tlsiologica traduzindo-se o seu efeito por um aument.e> de peso e d. 
forcas. As pessoas que habitam nos climas quentes e as que se dedicam (l' 
csport» teem absoluta necessidade de fazer uso do cFormloh , com o fim de evita 
rem o exgotamento flslco derivado do excesso do clima e do abuso das !orcas 

Este medlcamento tem sido experimentado por varias sumidades medicas 
doentes (como podemos provar) obtendo sempre otlmos resultados. Não tem dle~ 
A' venda em todas as farmaclas e drogarias. Preço 5,.~ Correio, até dois frascos 
mais 50 centavos. Deposl lo geral: Farmacia Albano, rua da Escola Polltecnica, 59 
Lisboa. Depositarlos em Lisboa: Farmacla Barrai, rua do Ouro, 128; Esta.cio, Ro 
elo, 60; Azewdo, Roclo, 31; Pimentel & QuJntans, rua da Prata, 196. Porto: Parma 
ela Birra, Praça da Liberdade, 124, Coimbra: Farmacla Nazareth, R. Ferrelr 
Borges, 139, Santarem: Farmacla Bastos, R. da Mlserlcordla, 121, Setubal: Farma 
ela Oliveira, R. da Miserlcordla, 14. Evora: Farm. Ferro

0
R. João de Deus, 33. Far 

Bandeira & C. ª rua de San Lo Antonio, 50. Afrlca cidental: S. Tomé, Jos 
Pedro da Fonseca, rua ç;eneral .Calheiros. Benguela: Farmacia Continental 
Loanda: Serra, AnneR & Irmão. 
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CASA ESPECIAL 
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1 ·· MOBILIARIO PARA.· ESCRITORIO 
DE 

· ( S i s t e m a Aro e r i e a n o ) 

Rua do Alecrim, 107 e 109 
LISBOA 
.. l.Mll•~~-...... ~ t 

f • 

Telef. C.-1173 Teleg. OFFICE 
•••••••••••••••••••• •• , ••• • 1 . 1 11 • ·~• llll l11 

Visitem a nossa exposição 

ORÇAMENTOS GRA TIS . 
• ... .... 1\ 
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